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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma atende às prioridades estratégicas da Indústria e as prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Veículos pesados rodoviários


Histórico dos veículos da linha pesada
Tipos de veículos pesados e utilizações
Organização e segurança do local de trabalho


Um campo importante para reflexão é o da participação da iniciativa privada na construção e exploração comercial das rodovias e do transporte de cargas e passageiros, a chamada “indústria de transportes por automóveis”.


A questão tem hoje grande destaque e pode ser interessante recuperar um pouco da história dessa atividade empresarial privada nas primeiras décadas do século. Os primeiros planos rodoviários do estado de São Paulo abriram espaço para a participação da iniciativa privada. Uma parte da demanda de obras rodoviárias teria sido até então atendida com esse tipo de participação, principalmente nas frentes pioneiras, em regiões mais afastadas, mas a obrigação de pagamento do pedágio era quase sempre mal recebida, gerando frequentes reclamações.


Entre o início da administração de Morgado de Mateus até a criação do Departamento de Estradas e Rodagens (DER), a rede de caminhos atendeu à demanda de uma economia agrária exportadora. A partir da criação do DER, o objetivo passou a ser o atendimento ao comércio e à indústria, ao lado de uma agricultura voltada, cada vez mais, para o mercado interno.


A Calçada do Lorena e sua sucessora, a Estrada da Maioridade, serviram prioritariamente durante cerca de 70 anos para escoar para Santos o açúcar produzido nas regiões de ltu, Campinas e Piracicaba. A partir do fim do século XIX, serviam para escoar o café, cuja produção começava a superar a do açúcar.


Por volta de 1922, antes da construção da rodovia São Paulo-Campinas-Ribeirão Preto, a colônia de Nova Veneza enviava ao mercado de Campinas, nos melhores dias, uma carroça com frutas e hortaliças. Após a conclusão das obras, esse número foi elevado a mais de 50 por semana.


Histórico dos veículos da linha pesada


Caminhões e carros têm um antepassado comum: o fardier movido a vapor de Nicolas-Joseph Cugnot, construído no fim do século XVIII. Contudo, caminhões a vapor não eram comuns até 1800. As estradas naquela época eram construídas para cavalos e carruagens, limitando o movimento desses veículos, conduzidos geralmente de uma fábrica até uma estação de comboio. O primeiro semiatrelado surgiu no final do século XIX, puxado por um trator a vapor Dion. Caminhões movidos a vapor foram vendidos na França e nos Estados Unidos até a véspera da Primeira Guerra Mundial; no Reino Unido, apenas no início da Segunda Guerra.


O conceito de ônibus como modalidade de transporte público tem sua origem na cidade de Nantes, França, no final do século XIX. Stanislav Baudry decidiu estabelecer um transporte entre o centro da cidade e as instalações de banhos públicos de sua propriedade em Richebourg, nos arredores. O serviço combinava as funções das carroças hackney com as das diligências, que percorriam uma rota predeterminada, transportando passageiros e correspondências. Havia bancos de madeira ao longo do veículo e a entrada era feita por trás dele. O termo ônibus parece vir do local onde os carros faziam o ponto final, diante de uma chapelaria, cujo dono, Omnes, em um jogo de palavras com seu próprio nome, denominou Omnes Omnibus – “tudo para todos”. O nome pareceu bastante apropriado para o novo transporte coletivo e acabou sendo adotado, por associação. Em outras versões da história, porém, ônibus simplesmente decorre de voiture omnibus (“carro para todos”). Quando os transportes motorizados comprovaram o seu valor após 1905, um omnibus motorizado era, por vezes, intitulado autobus.


Tipos de veículos pesados e utilizações


As Figuras 1, 2, 3 e 4 demonstram a utilização do caminhão nos diversos setores de transporte, fora da estrada e em competições.
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Figura 1 – Caminhão Truck 6x2.
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Figura 2 – Cavalo mecânico trucado 6x2.
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Figura 3 – Caminhão Truck 6x2 com eixo dianteiro auxiliar.
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Figura 4 – Caminhão chassi curto 6x4.


Organização e segurança do local de trabalho


Toda empresa deve ter um plano de prevenção de acidentes. As medidas preventivas devem incluir, por exemplo, a proteção dos funcionários contra riscos de diversos tipos, por meio de uso de equipamentos de proteção específicos.


Equipes internas de segurança


Toda empresa deve ter equipes internas dedicadas à segurança e prevenção de acidentes, assim como um programa preventivo, nos seguintes moldes:


• Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA);


• Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA).


Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA)


A equipe da CIPA é formada por um ou mais representantes escolhidos pela empresa e, em igual número, outros selecionados pelos funcionários. O número de membros que formarão a equipe é determinado de acordo com o número de funcionários.


A CIPA tem como objetivo implantar ações de prevenção de acidentes no local de trabalho. Cabe a ela identificar as ameaças de acidentes, elaborar mapas de risco e rota de fuga em caso de incêndio, além de treinar os funcionários, prestar primeiros socorros às vítimas e acionar o Corpo de Bombeiros caso necessário.


Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA)


O PPRA tem como objetivo identificar e controlar, nos locais de trabalho, os prováveis riscos ambientais – agentes físicos (ruídos, temperatura etc.), químicos (produtos perigosos) ou biológicos (micro-organismos) – que possam apresentar perigo tanto ao trabalhador como às pessoas que vivem no entorno da empresa.


Tipos de riscos de acidente no ambiente de trabalho


Os riscos no ambiente de trabalho podem ser classificados em cinco tipos, de acordo com a Portaria no 3.214, do Ministério do Trabalho do Brasil, de 1978. Essa Portaria contém uma série de normas regulamentadoras que consolidam a legislação trabalhista, relativas à segurança e medicina do trabalho. Os riscos e seus agentes são:


• riscos mecânicos;


• riscos ergonômicos;


• riscos físicos;


• riscos químicos;


• riscos biológicos.


Riscos mecânicos


São aqueles que colocam o trabalhador em situação vulnerável e podem afetar sua integridade e seu bem-estar físico e psíquico. São exemplos de possível risco de acidente: máquinas e equipamentos sem proteção, arranjo físico inadequado etc.




Observação


A utilização de anéis, relógios, colares, correntes, brincos, gravatas, piercings e outros objetos de adorno e de uso pessoal, assim como o uso de blusa de manga até o punho durante o trabalho com máquinas, podem representar situação de risco durante a realização de algumas atividades.





Riscos ergonômicos


São classificados como agentes de riscos ergonômicos fatores que podem interferir nas características psicofisiológicas do trabalhador, causando desconforto ou afetando sua saúde. São exemplos de risco ergonômico: levantamento de peso, ritmo excessivo de trabalho, monotonia, repetitividade (execução de movimentos repetidos), postura inadequada etc.


Riscos físicos


Consideram-se agentes de risco físico os diversos fatores a que possam estar expostos os trabalhadores: ruído, calor, frio, pressão, umidade, radiações ionizantes e não ionizantes, vibração etc.


Riscos químicos


Consideram-se agentes de risco químico as substâncias, os compostos ou produtos que possam penetrar no organismo do trabalhador pela via respiratória, na forma de poeiras, fumos, gases, neblinas, névoas ou vapores, ou que, pela natureza da atividade, possam ser absorvidos através da pele ou ingeridos.


Riscos biológicos


São agentes de risco biológico bactérias, vírus, fungos, parasitas, entre outros.


Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)


EPI é todo dispositivo ou produto de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. Ele também deve ser considerado uma ferramenta de trabalho que tem como função proteger a saúde do trabalhador e minimizar os riscos de ocorrência de acidentes de trabalho.


O uso do EPI evita lesões ou minimiza sua gravidade em casos de acidente ou exposição a riscos. Também protege o corpo contra os efeitos de substâncias tóxicas, alérgicas ou agressivas, que causam doenças ocupacionais.
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